
IMPRESSO

junho de 2021 - Edição 330 - Ano XXV - R$ 16,00
revistaprimeiralinhabh.com.br - www.facebook.com/jornal.linha

24 Anos
rimeira Linha

Fo
to

s 
ar

qu
iv

o 
pe

ss
oa

l/
di

vu
lg

aç
ão

Reconhecimento!

No mês de aniversário da 
revista, homenageamos 
os mais de 80 anos de 
fundação da ALTEROSA 
MK com o Prêmio 
Primeira Linha 
Especial, entregue 
ao seu Chairman & 
CEO Carlos Alberto 
Rangel Proença, 
na sede da empresa 
localizada na 
Cidade Industrial 

de Contagem.
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DADA A LARGADA

Com a aprovação da Secretaria Nacional 
de Fomento e Incentivo a Cultura e patrocínio 
da Cemig - O ICSEU - Instituto Cultural Chá-
cara Santa Eulália, deu início ao Inventário do 
Acervo do Centro de Arte Chácara Santa Eu-
lália - coleção Alberto e Priscila Freire com a 
catalogação e classificação dos documentos 
históricos, correspondências, livros e arquivos.

SUPER ATLETIAIA
O sonho do bilionário mineiro Rubens Me-

nin foi sempre entrar no ramo de comunicação. 
Há cerca de um ano, rufou os tambores ao con-
seguir trazer para o Brasil a rede de TV a cabo 
americana CNN. Não se deu muito bem, pois a 
audiência nunca passou do traço que no jargão 
jornalístico significa praticamente zero teles-
pectadores sintonizados no canal, o que culmi-
nou na saída do negócio de seu sócio Douglas 
Lavorato, que era especialista no setor. Os apre-
sentadores e outros profissionais dispensados 
pela Globo também não se deram bem no novo 
canal e pegaram a porta de saída.

Agora dá mais um passo gigante, adqui-
rindo o controle da tradicionalíssima Rádio 
Itatiaia, mais para satisfazer o seu ego e privi-
legiar o seu time do coração, o Atlético-MG. 
Lembrando que a emissora fundada por Janu-
ário Carneiro sempre teve uma tendência de 
favorecer em noticiário e comentários o clube 
de Lourdes e da elite branca da capital minei-
ra. Resta esperar que uma concorrente apro-
veite a rejeição dos milhões de cruzeirenses 
em sintonizar a ex-Itatiaia.  Acrescente-se  a 
isso o fato de os ouvintes de rádio em geral 
hoje em dia serem minoria.   

CADA VEZ MAIS CADA VEZ 
Segundo observação de megaempresá-

rio, o Brasil gasta demais com o jogo políti-
co, mandando para escanteio as questões que 
realmente são essenciais, como crescimen-
to econômico, saúde, educação e segurança.

Só acordam e dormem pensando na pró-
xima eleição, num jogo de cena para ludibriar 
o eleitor na captação de seu voto.

LIGEIRA DIFERENÇA
No Tio Sam, a maior economia do globo, 

o presidente Biden lançou um imenso catálo-
go de medidas que contemplam reconstrução 
de rodovias, pontes, reformas de aeroporto e 
outros itens que vão gerar milhões de empre-
gos em curto período de tempo.

Enquanto isso,  em certa nação do cone 
sul,  o comandante acelera na sua campanha 
pela reeleição e faz propaganda da cloroquina 
no combate à Covid-19. Pobres brasileiros.

FERNANDINHO
Fernando Varella, cuja morte provocou 

comoção no seu imenso círculo de amizades, 
começou novo com a vida de empresário. Era 
também muito invejado pela galera masculina 
da sua geração, pois sempre se cercava de be-
las mulheres que posavam para os catálogos ou 
desfilavam para sua fábrica de lingerie, a Ten-
dernyl, com sede no antigo trevo do bairro São 
Francisco, na época  ainda sem o viaduto que 
cruza a av. Antônio Carlos.

Foi nesses tempos que este repórter come-
çou a conviver com ele, uma relação que só che-
gou ao fim com a sua subida ao andar superior. 
Bons momentos passamos juntos no restaurante 
da sua pousada Dolce Vida,  em Macacos. Já 
estava então com sua segunda  esposa,  Eloísa 
Cardoso. A primeira foi a bela Maria Ester e 
a terceira a não menos bonita Ângela Montei-
ro. Tinha um bom gosto extremo para as belas 
representantes do sexo feminino.

GELEIRA VERDE E AMARELA
Somos um país tropical por excelên-

cia e, portanto, não sabemos lidar muito com 
as coisas provocadas pela neve, mas somos 
mestres em enxugar gelo,  como acontece, 
com todo respeito, com as iniciativas de 
distribuir cestas básicas entre comunidades 
mais carentes, o que é imensamente impos-
sível que se faça diariamente, que é a neces-
sidade real dessa fatia da população.

A mesma situação ocorre com as megaope-
rações de combate ao narcotráfico nas favelas, 
amparado em fortes armamentos ostentados pe-

las facções que comandam o crime.
 A solução seria muito mais prática com 

um controle de natalidade nas duas situações, 
como acontece por exemplo da classe média 
pra cima. Basta de enxugar gelo.

Reeleito
O jornalista Rogério Faria Tavares tomou 

posse no seu segundo mandato como presi-
dente da Academia Mineira de Letras, em 
cerimônia virtual.  Também tomaram posse 
integrantes da diretoria e dos conselhos.

A diretoria para o biênio 2021-2023 é 
composta por Caio Boschi (vice-  presiden-
te), Jacyntho Lins Brandão (secretário-ge-
ral) e Luís Giffoni (tesoureiro). Também fo-
ram eleitos os membros do Conselho Fiscal 
(Antenor Pimenta, Márcio Sampaio e Patrus 
Ananias), do Conselho Editorial da Revista 
(Angelo Oswaldo de Araújo Santos, Manoel 
Hygino dos Santos, Wander Melo Miranda) 
e do Conselho do Acervo Bibliográfico e Do-
cumental (Amilcar Martins, Caio Boschi e 
Jacyntho Lins Brandão).

“TRÁS DA MOITA”
No filme que conta a história do seu ba-

dalado restaurante de cozinha mineira Xapuri, 
na Pampulha,  a  fundadora D. Nelsa Trombi-
no se esqueceu de lembrar de uma pessoa que 
lhe deu muita força quando tudo começou.

Trata-se de Márcio Braga,  que   era 
o dono,  no Santo Agostinho,  do Samu-
rais Gym, um espaço dedicado ao corpo, à es-
tética e à saúde, além de uma sauna frequen-
tada pela nata de Beagá.

Pois bem:  D. Nelsa era funcionária do 
Samurais, se não me engano, na função de ma-
nicure, quando para ganhar um dinheirinho a 
mais  deu os primeiros passos do então boteco, 
lá pelos lados da Pampulha. Para lhe ajudar 
no mini negócio que tentava implantar Már-
cio,  muitas vezes,  levava grupos de amigos 
para apreciarem o seu tempero, à época num 
local ermo e cercado por uma verdadeira 
mata  e  que todos,  naqueles tempos,  chama-
vam de “Trás da Moita”, com  acesso dificíli-
mo. Fica feito o registro que faltou.

Fabiano Augusto Ferreira no seu 
Caprese Pizza & Birra, o point da praça 

de alimentação Itaú Power Shopping

O professor Adriano Gomide 
da UEMG e equipe do projeto ICSEU 
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Uma cena que não mais se repetirá: Fernando 
Varella e  Ângela Monteiro, em sociedade
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FAUSTO SILVA, o Faustão, caiu para a ter-
ceira divisão da telinha,  ao confirmar sua 
volta à Band.

AS DUAS grandes redes de varejo da cons-
trução no Brasil, Leroy Merlin e Telhanorte, 
firmaram uma parceria e juntas entregaram 
a reforma de 30 leitos da Santa Casa BH.

IMPRESSIONANTE como um país, econo-
micamente falando, consegue sobreviver 
sem estradas e ferrovias. Pai da proeza 
o presidente que fez o Brasil crescer 50 
anos em 5: JK.

A ORQUESTRA Ouro Preto retoma as ativi-
dades do Núcleo de Apoio a Bandas, com 
o qual capacita bandas musicais do interior 
do Brasil com conteúdo técnico e pedagógi-
co para que a história e a tradição dessas 
corporações tão importantes para a cultura 
nacional sejam preservadas.

MAIS uma revista de circulação sema-
nal,  a “Época”, um produto do poderoso 
Grupo Globo, parou de circular no final de 
maio.  Não resistiu aos desafios impostos 
pela concorrência com a internet. Pena.

ENQUANTO existir marajá do serviço públi-
co, a indústria automobilística tá salva. Eles 
são caidinhos por ostentar carro zero km.

PRIMEIRO unicórnio brasileiro de 2021, 
a  MadeiraMadeira  acaba de abrir sua se-
gunda unidade no estado de Minas Gerais, 
desta vez na capital, Belo Horizonte. O es-
paço conta com 242 m² e contempla todos 
os ambientes de uma casa, com um mix de 
produtos completo. O objetivo é fazer com 
que o cliente se sinta à vontade em um am-
biente projetado especialmente para isso.

O EMRESÁRIO Albertinho Freitas Ramos foi 
sepultado envergando o manto sagrado de 
seu time do coração, o Galo paraguaio,  e 
com o corpo coberto de cartas de baralho, 
sua outra paixão. Coincidência: ele tinha 
uma grande fazenda de soja no vizinho pa-
ís, o Paraguai.

TRAQUE do Lopes: Renato Gaúcho tá curtin-
do a praia de Ipanema até que Rogério Ceni 
caia e ele assuma o comando do Mengão.

A CASA dos Contos, um reduto gastronô-
mico que resiste a todas as intemperies, 
mantendo um movimento de respeito, tam-
bém apoia as artes plásticas apresentan-
do, desde o final de maio, uma coletiva em 
torno de Yara Tupynambá, com 10 obras de 
suas diversas fases na visão de uma dezena 
de pintores de formação eclética. Curadoria 
de Fátima Miranda.

NOVO imortal: o jornalista J. D. Vital é can-
didato a uma cadeira na Academia Mineira 
de Letras pretendendo ocupar a vaga deixa-
da pelo seu colega de jornalismo, o falecido 
Fábio Doyle. 

A NOITE também está de luto, com a morte 
do cantor Zuza (José Antônio Ferreira), que 
com sua potente voz animou muitas festas 
bacanas,  incluindo diversas promoções 
deste colunista.

LANÇADA a primeira edição da Revista Li-
bertas, uma publicação quadrimestral, de 
distribuição gratuita, que visa contribuir 
para o repertório cultural de Beagá. Editor: 
Rafael Abreu.

A RÁDIO ITATIAIA,  que já era quase total-
mente atleticana,  agora é 100% alvine-
gra. Dá-lhe, elite branca de Beagá!  

CONVERSA miúda

BLUE LINE BLACK LINE 
Real digital Real físico
Depois da tempestade vem a esperança Depois da tempestade vem a bonança
Voto eletrônico Voto de cabresto (impresso)
Grupo Voto Grupo Lide
Healtechs Heatechs
Gemas de joias feitas em laboratório Gemas de joias extraídas de minas
Rolando Lero Ministro da Saúde, Marcelo Queiroga
Funeral Hall AC Hall
Diamantes sintéticos Diamantes naturais
Comprar vacinas Comprar deputados
Ser mais inteligente Inimigo poderoso
Comfort food Fast food
Viajante (aéreo) de negócios Viajante (idem) de lazer
Cidade das Galinhas Cidade do Galo

Nova Lima vai sediar 
fábrica argentina de 

baterias e carros elétrico 

Com uma série de incentivos fiscais, 
a expectativa é que a unidade da Bravo 
Motor seja responsável por até 13% das 
baterias elétricas vendidas no mundo

O prefeito de Nova Lima, João Mar-
celo Dieguez (Cidadania), concedeu entre-
vista à imprensa e falou sobre a instalação 
de uma fábrica de carros elétricos e bate-
rias no município. A montadora argentina 
vai investir R$ 25 bilhões no projeto, que 
deve gerar cerca de 10 mil empregos.

“Nós criamos um pacote tributário que 
passa pela isenção do IPTU nas fases de 
construção, implantação e ramp-up, isen-
ção de ITBI e o ISS de 0,5% por 10 anos. E 
ainda temos a proposta de isenção do IPVA 
da parte que refere-se ao município para ve-
ículos elétricos”, destacou o prefeito.

Segundo Dieguez, a expectativa é que 
10% a 13% das baterias elétricas do mundo 
sejam produzidas na fábrica em Nova Lima.

“A vinda da Bravo Motor significa o 
desenvolvimento sustentável, equilibrado, 
geração de emprego, renda e arrecada-
ção para o município, com baixo impacto 
poluidor. E ainda trazendo o que mais se 
tem hoje de tecnologia inovadora. Posso 
dizer que num curto prazo, em cinco anos, 
vamos ter carros elétricos automatizados 
aqui no nosso município”, afirmou. 

Prefeito João Marcelo

SARAVÁ! 
O Aeroporto Internacional de Belo Ho-

rizonte, em Confins, inaugura em junho e 
julho deste ano três novos destinos ope-
rados pela Eastern Airlines. A companhia 
aérea acaba de confirmar que no dia 28 de 
junho sai o primeiro voo de Miami para o 
aeroporto. No dia seguinte, dia 29, que feli-
cidade!,  é a vez da rota entre Nova Iorque 
e BH. Já em 1º de julho, está prevista a ope-
ração de Boston ao aeroporto. As seis fre-
quências semanais serão realizadas em um 
Boeing 767-300ER, com 236 assentos or-
ganizados nas classes Economy e Premium 
Economy.  

FOTO: arquivo pessoal / divulgação
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Com o objetivo de seguir en-
tre os melhores times do Brasil, o 
Fiat/Minas, vice-campeão da Su-
perliga 2020/21, anuncia a contra-
tação do oposto Leandro Vissotto, 
do central Maurício Souza, do 
levantador Everaldo e dos pontei-
ros Leozinho e Matheus Silva. Os 
jogadores chegam para reforçar o 
time minastenista e se juntam ao 
levantador William, ao ponteiro 
Honorato, ao central Matheus Pin-
ta e ao líbero Maique, que foram 
alguns dos pilares do time na últi-
ma Superliga e seguirão vestindo 
as cores minastenistas. O técnico 

Nery Tambeiro permanece no co-
mando do time pela oitava tempo-
rada consecutiva e poderá contar 
também com jovens talentos das 
categorias de base.O Fiat/Minas 
também vai se reforçar na ponta. 
Chegam para estrear com a cami-
sa do time minastenista os pon-
teiros Leozinho, de 1,99m e 26 
anos, que estava na Turquia e já 
foi campeão da Superliga, do Sul
-americano e do Mundial de Clu-
bes, e Matheus Silva, de 1,95m e 
24 anos, que foi um dos destaques 
do Azulim/Gabarito/Uberlândia 
na última Superliga.

FOTO: arquivo mtc / divulgação
Elenco reforçado

O que já era bom, acaba de 
ficar melhor: os programas de 
assistência técnica Café+For-
te e ATeG Café, desenvolvidos 
pelo Sistema FAEMG/SENAR/
INAES, se uniram e agora são 
o Programa ATeG Café+Forte. O 
programa passa a ser gerido pelo 
SENAR MINAS, com a mesma 
metodologia comprovadamente 
de sucesso do Programa ATeG 
Café.O Café+Forte traz para o 
Programa ATeG toda a sua expe-
riência na promoção de difusão 
da tecnologia de gestão de custo 
e na compreensão da importância 
na coleta e interpretação de dados 
para uso das instituições parcei-
ras, enquanto a metodologia da 
Assistência Técnica e Gerencial 

do SENAR conduz os produtores 
à promoção do aumento da pro-
dutividade, da qualidade e da lu-
cratividade para a cadeia do café.

Expansão
Atualmente, os dois pro-

gramas atendem cerca de 1800 
produtores. A fusão traz opor-
tunidades para formação de no-
vos grupos, ampliando para até 
2500 o número de cafeicultores 
beneficiados até o fim no ano. 
As entidades cooperadas, com 
seus técnicos atuantes que per-
manecerem na parceria para o 
ATeG Café+Forte, serão capa-
citados para atuarem sob a me-
todologia ATeG, já consolidada 
no estado desde 2016.

Mais força para o café: 
conheça o ATeG Café+Forte

Cafeicultura ganha força com união de programas 
de sucesso do Sistema FAEMG

O 1º vice-presidente do 
Tribunal de Justiça de MG, de-
sembargador José Flávio de 
Almeida, oficializou em maio o 
início dos trabalhos da Associa-
ção de Proteção aos Condenados 
(Apac), voltada para recupera-
ção de jovens e adolescentes, 
localizada em Frutal, Triângulo 
Mineiro. Ele representou o pre-
sidente do TJMG, Gilson Soares 
Lemes na solenidade.Trata-se da 
primeira Apac Juvenil do mun-
do, um marco para o Poder Ju-
diciário e para o sistema carce-
rário do Estado, que passa a ter a 
missão de recuperar menores in-

fratores por meio da consagrada 
metodologia apaquiana.Ao lado 
do desembargador José Flávio 
de Almeida, participou também 
da cerimônia o governador de 
Minas Gerais, Romeu Zema, um 
entusiasta declarado da meto-
dologia empregada nas Apacs.
Além do início dos trabalhos 
da Apac Juvenil de Frutal, o de-
sembargador José Flávio de Al-
meida, inaugurou a Escola Pro-
fessora Maria José Lacerda da 
Mata, primeira escola indepen-
dente a funcionar em um Apac, 
que atenderá os recuperandos do 
Apac Masculina de Frutal.

Começa a funcionar primeira
Apac Juvenil do mundo

Desembargador José Flávio de Almeida
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O ano de 2021 começou com o ‘copo 
meio cheio’ para a Cooperativa Viníco-
la Garibaldi. O otimismo vem na carona 
dos números registrados no primeiro qua-
drimestre: o faturamento cresceu 20% no 
comparativo com igual período do ano an-
terior. Lideram os negócios os mercados 
do Rio Grande do Sul, São Paulo, Minas 
Gerais e Santa Catarina.

Puxando os indicadores estão os espu-
mantes, cujo aumento de vendas ficou na casa 
dos 7%, em volume geral. Nesse segmento, o 
protagonismo dos resultados está na conta dos 
rosés, que cresceram cerca de 50% em comer-
cialização. Esse movimento acompanha uma 
tendência já consolidada no mercado nacional, 
que é a expansão do consumo desse tipo de 
bebida, conquistando cada vez mais espaço no 
paladar e preferência dos brasileiros. Inserida 
nesse contexto, a Cooperativa Vinícola Gari-
baldi vem trabalhando desde 2019 na atuali-

zação do portfólio, quando lançou o primeiro 
Espumante Prosecco Rosé do país - rótulo que 
rapidamente conquistou uma série de conde-
corações internacionais, atestando sua quali-
dade.Neste mês, chega ao mercado o vinho 
Granja União Rosé - primeiro rótulo dessa 
variedade a integrar a linha, e reforçando as 
apostas nesse filão para continuar expandindo 
as vendas, especialmente graças à captação 
desse novo perfil de consumidor.

Alta dos frisantes
Outro desempenho impressionante 

veio dos Frisantes - aqueles que combi-
nam características de vinhos e também de 
espumantes. A linha desse tipo de bebida 
da Cooperativa Vinícola Garibaldi cresceu 
450% em vendas nos primeiros quatro me-
ses deste ano. O resultado confirma o êxito 
de uma aposta que a marca fez em meados 
de 2020, quando revitalizou o Relax.

Com nova roupagem e uma assertiva 
estratégia de posicionamento e marketing, o 
produto caiu nos gostos dos millennials - tanto 
que, em menos de um mês após o lançamento, 
em agosto passado, esgotou os estoques pro-
visionados pela vinícola. Somando forças a 
essa ação mercadológica está, também, a qua-
lidade da bebida. O Relax foi eleito o melhor 
rosé do país, em 2020, na 9ª edição da Grande 
Prova Vinhos do Brasil. Para 2021, a previ-
são é que mais de 600 mil garrafas do Relax 
sejam comercializadas.Fechando a série dos 
indicadores positivos, a linha de Vinhos Finos 
da Cooperativa Vinícola Garibaldi registrou 
crescimento de 13% em volume. Atualmen-
te, os vinhos tranquilos (que não contêm gás) 
correspondem a cerca de 15% dos negócios 
da marca.Em 2020, o faturamento da Coo-
perativa Vinícola Garibaldi ultrapassou os 
R$ 188 milhões, com crescimento líquido de 
12% sobre o desempenho de 2019. 

3335 - 2700
3337 - 9167

Rua Marília de Dirceu, 70 
Lourdes BH - MG

televendas@mariliadedirceu.com.br

Rua Alagoas, 756
Funcionários - BH - MG
Fone: (31) 3261-6027

buonatavola2009@gmail.com

3287-7802
Praça Arcângelo Maletta, 8 

Santa Lúcia -  BH - MG

Puxado por alta de espumantes rosés e vinhos frisantes, 
faturamento da Cooperativa Vinícola Garibaldi cresce 20%

Desempenho positivo foi registrado no primeiro quadrimestre de 2021.
FOTO: Philogus

FOTO: Augusto Tomasi
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Nas comemorações dos 24 anos da 
Revista Primeira Linha, o PRÊMIO  PRI-
MEIRA LINHA ESPECIAL 2021 vai para 
a EDITORA ALTEROSA, por meio de 
Carlos Alberto Rangel Proença, seu CEO 
e Chairman. Mais do que a revista de 
mesmo nome, que pontuou  nas décadas 

de 1940 a 1960, traçando um verdadeiro 
retrato da sociedade da capital mineira 
da época, a ALTEROSA foi além do seu 
tempo. Hoje, é a única empresa de card 
solutions de capital nacional do Brasil e, 
mesmo na pandemia, manteve o emprego 
de seus quase 500 funcionários, responsá-

veis pela grande maioria da produção de 
cartões magnéticos em uso no país. Com 
alta tecnologia na produção de cartões de 
segurança (débito,  crédito, saúde), a AL-
TEROSA MK nasceu da parceria com o 
MK Group,  do Vietnã, uma das maiores 
empresas do setor na Ásia. 

FOTOs: arquivo pessoal - divulgação 

Prêmio Primeira Linha Especial: ALTEROSA EDITORA

Homenagem a uma das mais valiosas 
empresas de Minas Gerais

Carlos Alberto R. Proença
recebeu o troféu das mãos

do nosso diretor geral e
editor José Lopes
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São 80 anos de uma história de suces-
so que começou em pleno regime do Estado 
Novo e revelou, dentre tantos nomes famo-
sos da literatura e do jornalismo nacional, um 
mais do que especial: o cartunista Henfil.

Office boy da revista pelas mãos do ir-
mão Betinho, então cronista da publicação, 
o jovem Henrique Filho foi desafiado pelo 
editor, o escritor Roberto Drummond, a 
criar um personagem. Nascia ali o primeiro 
dos fradinhos que marcaram toda uma ge-
ração na Ditadura Militar.

Tema de inúmeras teses e estudos de 
mestrado e doutorado, a Revista Alterosa foi 
uma das publicações mais populares da capi-
tal mineira, desde 1939 , quando foi criada, a 
1964, quando circulou o seu último número.

Disponibilizada ao público na Biblioteca 
Luis de Bessa e on line no Arquivo Público 
da Cidade de Belo Horizonte, a publicação 
foi lançada pelo jornalista Olímpio de Miran-
da e Castro, e circulava mensalmente. Logo 
caiu no gosto da sociedade e experimentou 
um crescimento estrondoso.

Verdadeiro retrato das mudanças da vida 
social durante o processo de modernização 
de Belo Horizonte, a revista chegou a ser a 
maior em circulação no território nacional, 
com milhares de assinantes.

Em suas páginas, culinária, moda, 
comportamento e cinema, além das colu-
nas literárias e sociais, e das notícias locais 
e internacionais. Entre os destaques, entre-

vistas com grandes personalidades da épo-
ca, como a ex-primeira dama dos Estados 
Unidos Jacqueline Kennedy. 

Tese de doutorado
“O periódico ilustrado foi um importan-

te propagador do ideal de modernidade que 
se procurava gestar entre os anos de 1939 a 
1945, no qual a capital mineira vivenciava 
intensas transformações que acarretaram o 
desenvolvimento de uma nova dinâmica so-
cial na cidade”, defende a professora Gelka 
Arruda de Barros, em sua tese de doutorado 
“Para a família do Brasil: o cultivo do corpo 
e a diversão em Belo Horizonte nas páginas 
da revista Alterosa”.

O CEO e Chairman Carlos Alberto Ran-
gel Proença participou da publicação ao lado 
de figuras históricas do jornalismo local e na-
cional, como Roberto Drummond e Fernando 
Gabeira, além, é claro, do cartunista Henfil. 
“Ele era um office boy irreverente, e ganhou 
de Roberto Drummond o codinome de Henfil, 

junção de Henrique com Filho”, relembra. 
Nos Anos 1960, a publicação ganhou 

novo formato e um perfil mais político, seja 

FOTOs: arquivo pessoal - divulgação 

Prêmio Primeira Linha Especial: ALTEROSA EDITORA

Retrato de BH
FOTOs: arquivo pessoal - divulgação 

O ex-presidente da Alterosa Antônio de Souza Araújo, Neide de Miranda
(esposa do fundador da “Alterosa” jornalista Miranda e Castro) e

Carlos Alberto Rangel Proença no cinquentenário da empresa

Capa de edição da ALTEROSA, que foi a
 primeira revista mineira de circulação nacional

Páginas da Biblia de Gutemberg
destacam-se na decoração da sala da diretoria
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FOTOs: arquivo pessoal - divulgação 

Prêmio Primeira Linha Especial: ALTEROSA EDITORA

nas matérias sobre a Bossa Nova, aos debates 
sobre a guerra fria e entrevistas com perso-
nalidades do mundo político. “A revista foi 
promovendo uma verdadeira revolução jor-
nalística”, se orgulha Carlos Alberto, que era 
responsável pela área financeira do empreen-
dimento, presidido, à época, pelo ex-ministro 
José Aparecido de Oliveira. Em sequência 
Aparecido foi substituído na presidência pelo 
Dr. Antônio de Souza Araújo. 

Em sintonia com os novos tempos
Com o fechamento da revista, em 1964, a 

Editora Alterosa continuou a produzir impres-
sos comuns até que, para agregar valor, partiu 
para o ramo de impressão de talões de cheques. 

O CEO conta que, dos talões, a ALTEROSA 
partiu para o ramo de confecção de cartões, 
hoje responsável por 96% de sua produção.

A empresa cresceu acompanhando a evo-
lução do dinheiro de plástico e, dos cartões 
com tarja magnética, passou para os de chip. 
Atualmente, produz para todo o mercado na-
cional o dual interface, que exige apenas a 
sua aproximação à máquina.

Segundo Carlos Alberto, em 2018, em 

Tokio, a ALTEROSA assinou uma parce-
ria com o MK Group, do Vietnã, que par-
ticipa hoje com 20% do seu Capital, e que 
tem como CEO e Chairman Khang Nyguen 
Trong. A empresa passou a se chamar AL-
TEROSA MK e tem como CEO Vice Presi-
dentes Alexandre de Araújo Resende e Celso 
Nunes, representante do MK Group e que 
dirige o escritório em São Paulo.

Instalada na praça da Cemig, em Conta-
gem (MG), a empresa conta hoje com repre-
sentantes autônomos em todo país. 

Visita em Tokio dos diretores da Alterosa a Dai Nippon Printing, 
a maior empresa do mundo no setor de tecnologia

A sede da empresa em Contagem que abriga 
quase meia centena de funcionários

Grupo  formado no jantar de encerramento dos trabalhos em Tokio: 
estão na foto, entre outros o CEO e o Chairman Khang Nyguen Trong, do MK Group, 

e os diretores da Alterosa, Alexandre Araújo, C. Alberto Rangel Proença e Celso Nunes

Carlos Alberto e a esposa 
Maria (Zezé) José  em evento da empresa

Antônio de Souza Araújo, ex presidente da 
Alterosa e Carlos Alberto Rangel Proença
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Dias das Mães antecipado em 24 horas

Lilian & Remo
Depois de longa interrupção provocada pela pandemia, a dupla pode-

rosona Remo Peluso & Lilian Furman voltou a atuar em elogiável estilo, 
com o almoço do Dia das Mães na sempre bela, aconchegante e artistica-
mente decorada cantina Provincia di Salerno. Não foi no domingo 9 de 
maio, a data consagrada à comemoração, mas na véspera, respeitando as 
leis sanitárias na área de bares e restaurantes. Casa praticamente completa 
e um menu fora de qualquer contestação, com sucessivos pratos servidos 
à la carte. Muitos magistrados prestigiando o evento. Novas promoções 
virão por aí, à medida que a Covid-19 permita. Oxalá! 
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Acordar, olhar pela janela lateral 
e avistar uma igreja, um sinal de gló-
ria. Sentir a brisa do inverno entrando 
pela fresta da porta e saber que o café 
da manhã te espera com um choco-
late quente. Visitar Ouro Preto no 
inverno é imergir num turbilhão de 
sentimentos e eventos que nem mes-
mo uma pandemia mundial é capaz 
de apagar. Junho chegou, e com ele 
Ouro Preto se inova para manter viva 
a cultura que encanta há décadas visi-
tantes do Brasil e do mundo.

A cidade vem se preparando 
para a retomada consciente do tu-
rismo, seguindo as regras do pro-
grama Minas Consciente do Gover-
no do Estado. Alguns eventos, que 
antes atraíam milhares de pessoas 
para as praças e ladeiras, precisa-
ram se inovar e se adaptar à nova 
rotina imposta pela COVID-19.

Um deles é o Festival Tudo é 
Jazz, que acontece nos dias 16 e 
17 de junho com transmissão pelo 
canal do Youtube do evento. Com 
18 anos de atividade e mais de 1500 
músicos nos palcos, o Festival traz 
em 2021 Silvia Gomes, Túlio Mou-
rão, Marco Lobo, Nath Rodrigues, 
Chico Amaral Quarteto, Gilson 
Peranzzetta e Marcel Powell. As 

gravações aconteceram em maio e 
tiveram como cenários a Casa de 
Gonzaga, o pátio externo da Escola 
de Minas e o teatro do GLTA.

Na semana seguinte, a chegada 
do inverno dá início ao Festival de 
Cinema. Entre os dias 23 e 28 de 
junho, também online (pelo site ci-
neop.com.br), serão exibidos filmes 
em pré-estreias e mostras temáticas, 
além da realização do 16º Encontro 
Nacional de Arquivos e Acervos Au-
diovisuais Brasileiros e do Encontro 
da Educação: XIII Fórum da Rede 
Kino – Rede Latino-Americana de 
Educação, Cinema e Audiovisual.

Muito mais do que transmi-
tir eventos online, o secretário da 
Casa Civil, Zaqueu Astoni, lembra 
que a administração municipal está 
tomando medidas para fomentar o 
setor, “envolvendo as empresas que 
têm atuação em Ouro Preto, em es-
pecial as mineradoras, para apoiar 
o poder público nesse momento de 
dificuldade”. A ideia é fazer uma re-
tomada consciente do turismo, setor 
que representa importante parcela 
da movimentação econômica de 
Ouro Preto. “Os serviços básicos 
do turismo estão passando por re-
qualificação”, completa o secretário 

municipal de Turismo, Indústria e 
Comércio, Rodrigo Câmara. 

O planejamento dessa reto-
mada conta também com apoio do 
Governo de Minas. “Em diálogo 
permanente com o secretário de 
Estado de Cultura e Turismo, Le-
ônidas Oliveira, nós conseguimos 
estabelecer estratégias importantes 
no sentido da retomada do turismo 
como atividade geradora de empre-
go e renda em Ouro Preto, espe-
cialmente agora no pós-pandemia”, 
explica o prefeito Angelo Oswaldo. 

Uma das ações municipais foi 
a criação do Pró-cultura, progra-
ma para auxiliar a classe artística 
de Ouro Preto durante a pande-
mia. “Estamos buscando formas 
para compensar o cidadão, o ar-
tista, o artesão, o guia (cicerone), 
o profissional de uma mina, os 
músicos nesse momento”, explica 
a secretária de Cultura e Patrimô-
nio, Margareth Monteiro. Felipe 
Guerra, secretário municipal de 
Governo, completa: “estamos tra-
balhando o destino Ouro Preto de 
forma digital, para que, quando 
voltarmos ao normal, Ouro Preto 
saia na frente com esse trabalho 
de marketing do destino”.

O que todos esperam, ansio-
sos, é que em breve a Cidade Pa-
trimônio Mundial possa ter as la-
deiras cheias, em um sobe e desce 
regado a muitas fotografias, gas-
tronomia e aulas de história. En-
quanto isso, o público físico está 
reduzido, mas os eventos online se 
tornaram mais amplos, atingindo 
mais pessoas, em mais lugares. 

Preparados? Luz, câmera, ação! 
O inverno cultural vai começar.

O que está aberto 
em Ouro Preto:
Igrejas:
Basílica de Nossa Senhora do Pilar;
Igreja de Santa Efigênia;
Igreja de São Francisco de Assis;
Museu das Reduções;
Minas de Ouro;
Museu Guignard;
Parque do Itacolomi;
Hotelaria (funcionando com 50% da ca-
pacidade);
Restaurantes, bares e lanchonetes (fun-
cionando conforme protocolo do Minas 
Consciente)
Siga @prefeituraouropreto e @tur_ouropreto 
no Instagram e fique por dentro do que aconte-

ce na cidade! 

Ouro Preto respira cultura mesmo na pandemia
TURISMO EM VILA RICA

urismourismo
ConscienteConsciente

Ouro PretoOuro PretoT USE máscara

HIGIENIZE as mãos

MANTENHA o distanciamento social

RESPEITE os moradores

Cultura e turismo respiram em

 Ouro Preto mesmo na pandemia. 

www.ouropreto.mg.gov.br

youtube.com/prefeituradeouropreto

@prefeituraouropreto

Acompanhe os nossos canais:

“O turismo será o fator preponderante no soerguimento econômico de Ouro Preto e na revalorização do nosso quadro social”
Angelo Oswaldo, prefeito de Ouro Preto
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LIDO por AÍ

fala meu povo!

“Ninguém, a não ser as forças mais retrógra-
das do país, quer dar mais um mandato ao ca-
pitão baderneiro. A experiência foi desastrosa 
politicamente e trágica do ponto de vista sani-
tário. O Brasil precisa recuperar sua saúde, sua 
economia, sua autoestima, o prestígio que um 
dia teve no mundo. Estes objetivos certamente 
seriam alcançados, em escalas diferentes, por 
Doria, Ciro ou Haddad. Os três são melhores, 
muito melhores do que Bolsonaro, sob qual-
quer ângulo que se olhe, e o derrotariam num 
segundo turno. Mas pelo que se desenhou com 
a decisão do STF, caberá a Lula a tarefa.”

“Nunca me esqueço de um rosto, mas, no seu 
caso, ficarei feliz em abrir uma exceção.” 

“Os soldados do crime (traficantes & cia.) são 
prontamente substituídos, porque o tráfico 
tem um programa de trainee e um RH mais 
robustos que os de muita empresa. Para esse 
mercado, que opera em escala industrial, não 
há crie econômica ou lockdown.”  

“Prefiro votar no melhor, não no menos ruim. 
Prefiro acreditar que há soluções democráti-
cas no Brasil acima de Lula e Bolsonaro.” 

“O mínimo preço que as operadoras de 
planos de saúde podem cobrar está muito 
acima do máximo que a sociedade pode ou 
gostaria de pagar.”  

“O funcionalismo público custa mais que o 
dobro do que o Brasil investe em educação e 
três vezes e meio o que gasta em saúde. Num 
país em que 100 milhões vivem sem esgoto e 
35 milhões não têm água potável, só os fun-
cionários federais civis consomem 21 vezes 
os recursos investidos em saneamento.”

“Einsten disse que só duas coisas são infi-
nitas, o universo e a estupidez humana; mas 
ainda tenho dúvidas quanto ao universo.” 

“No Brasil, quando o assunto é corrupção, a 
história se repete. Escândalos abalam a políti-
ca, as investigações apontam culpados e mais 
cedo ou mais tarde, os processos são sepul-
tados por decisões judiciais que raramente 
entram no mérito das acusações.”  

“O Buritis virou zoológico?”

“O Cruzeiro deve vender a sede do Barro Pre-
to para saldar compromissos e melhorar sua 
situação financeira. É uma pena ver uma insti-
tuição tão gigante a beira da falência, sem um 
norte. O esforço do abnegado Benito Masci foi 
posto por terra nas gestões temerárias, incon-
sequentes e irresponsáveis  dos Perrela, do Dr. 
Gilvan e irresponsável de Wagner Pires que jo-
gou o time na Segundona. Não seria a hora de a 
Justiça apurar qual o verdadeiro valor desviado 
dos cofres do clube e tentar resgatar tudo de 
volta? Se há desvio, e ele foi comprovado, o 
que falta  para que os envolvidos devolvam om 
produto do roubo? Essa é a pergunta do torce-
dor azul. Os caras serão presos ou não? Vão 
devolver a grana desviada ou não?”   

“De Gaulle dizia que o ‘Brasil não é um país 
sério’ e podemos acrescentar: ‘É o paraíso da 
impunidade.’”

“ Lendo  reportagens sobre os tiroteios inter-
mináveis no Rio, lembrei de uma frase que 
já ouvi na rua: ‘As autoridades não acabam 
com o tráfico de drogas porque estão en-
volvidas até o pescoço’. É uma vergonha a 
incompetência dos gestores públicos no en-
frentamento da criminalidade. Ou tem medo 
ou estão envolvidas.”   

“Rede Globo, o maior veículo de comunicação 
da América e um dos maiores do mundo”.

“Bitcoin é um elemento criado que não tem 
patrimônio. Não tem estrutura e não tem 
origem. Eu não invisto no lugar em que não 
há fundamento. O bitcoin é uma estrutura 
sem fundamento.”

“A chave da liderança bem-sucedida é influ-
ência, e não autoridade.” 

“Bruno Cova honrou o nome do avô Mário Co-
vas. Embora tenha sido breve, ele foi um ho-
mem público honesto e leal a valores e princí-
pios. Tancredo Neves não teve a mesma sorte.” 

“Posso compreender que pessoas bem-inten-
cionadas – que não acompanharam a trajetória 
de Bolsonaro nos 28 anos em que foi deputado, 
que acreditaram que ele combateria a corrup-
ção ou que defenderia as pautas liberais – te-
nham votado nele. Mas, para mim, permanece 
uma incógnita que ele ainda tenha seguidores 
após os descaso com o meio ambiente, o in-
centivo à grilagem, aos desmatamentos e à 
mineração em terras indígenas, uma política 
internacional desastrosa,  as inúmeras  evidên-
cias de corrupção, a ausência inexplicável de 
um projeto de combate à pandemia, o descaso 
total com as famílias enlutadas.”  

“Bolsonaro é o mito do luto.”

“Podrán cortar todas las flores, pero no po-
drán detener la primavera.”   

“A vacina que ainda está para ser inventada é 
a vacina contra a ignorância.  Isso é um pro-
blemaço.”

“É muito fácil usar o discurso ambiental con-
tra uma ferrovia. Isso é um absoluto contras-
senso. Como é que uma ferrovia não é um 
negócios sustentável? Só no Brasil.”    

“Se o assassinato de um homem negro por 
sufocamento tivesse sido cometido no Brasil 
há um ano, o policial Derek Chauvin a esta 
altura já estaria de volta à ativa ou, no má-
ximo, cumprindo alguma função burocrática 
numa delegacia ou num quartel. Logo após o 
crime, sobretudo se ele tivesse sido filmado, 
Chauvin seria afastado das ruas e mantido em 
casa ou detido no quartel, mas com remune-
ração garantida. Mesmo que a nossa bondosa 
Justiça  visse dolo na ação do policial, se o 
assassino tivesse bons advogados, usaria os 
inúmeros recursos disponíveis e permanece-
ria na boa até o crime prescrever.”

“Na disputa entre Lula e Bolsonaro não há 
dois extremistas. Há um: Bolsonaro.” 

“Vamos ter um período de euforia, e o que es-
tamos passando agora vai virar uma história 
do passado.”

“Quem são os titãs brasileiros do mundo do 
vinho? Quatro vinícolas têm uma expressão 
fortíssima no Brasil. São a Salton – e eu estou 
mencionando por ordem de volumes -, a Au-
rora, a Miolo e a Casa Valduga.  Todas fazem 
trabalhos sensacionais e algumas dessas com 
um processo de inovação e de pesquisa espe-
taculares, espalhados em diversas regiões do 
país: no Rio Grande do Sul e no Nordeste.”   

“Em dois anos e quatro meses, Bolsonaro su-
perou as piores expectativas. Na pandemia, 
ele mostrou seu lado mais perverso. A lista 
é longa. Deboche diante do sofrimento alheio, 
disseminação do vírus, criação de conflitos, 
autoritarismo. O país chegou ao número ina-
ceitável de mais de  400 mil mortos com um 
presidente negacionista ameaçando usar as 
Forças Armadas contra a democracia. “

“O recado agora é interno, para todo o público 
americano, rico ou pobre. Biden está dizendo 
o seguinte: não é possível que o país mais rico 
do mundo abrigue tantas famílias com renda 
abaixo da média; não é possível que o país 
mais rico do mundo não consiga oferecer um 
bom sistema de saúde e de escolas para os 
mais pobres.”  

“Quando a maré baixa que se vê quem está 
sem roupa.” 

“Pesquisas de mercado comprovam que mun-
dialmente o segmento de alimentos saudáveis 
cresce sem parar e consumidores, cada vez 
mais, migram para comidas e bebidas não in-
dustrializadas e produzidas sem agrotóxicos.”
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“A maioria da população brasileira não sabe 
que a justiça eleitoral não existe em outros 
países e é TOTALMENTE DESNECESSÁRIA.”  

“O fenômeno das videoconferências é global. 
No mundo, o Zoom lidera, com 300 milhões de 
pessoas conectadas todos os dias.”  

“O esquema de desviar verbas através de 
emendas do Congresso, já usado em gover-
nos anteriores, como no escândalo dos ‘anões 
do Orçamento’, se repete agora de outra ma-
neira, demonstrando como a criatividade dos 
corruptos é infindável. Fica claro que precisa-
mos inventar um outro tipo de relacionamento 
do Congresso com o governo central, porque 
nosso sistema de presidencialismo de coali-
zão virou um instrumento de distribuir dinhei-
ro para políticos e corromper o Estado.”

“Qual vacina você tomou?” Coronavac não é 
aceita na Europa nem nos EUA. Astrazeneca tem 
efeitos colaterais e precisa de três meses até a 
segunda dose. Pfizer é padrão ouro, a mais efi-
caz  e aprovada. Janssen é dose única. “

“Bolsonaro & Arthur Lira: unidos no crime e 
no assassinato em massa da população bra-
sileira”.  

“Desejo envelhecer com um baú transbordan-
te de memórias e que esse baú tenha filtros, 
para descartar as piores lembranças e poten-
cializar as maiores alegrias.”  

“Bruno Covas partiu cedo, 41 anos, mas dei-
xou um legado de coerência e honradez. Fará 
muita falta na conturbada política brasileira, 
tão carente de homens de caráter.  O Bra-
sil se despede de um dos mais promissores 
e éticos políticos. Primou por fazer política 
sem ódio. Administrava a prefeitura de São 
Paulo com transparência e com ótima comu-
nicação com os munícipes.  Que vá em paz 
esse fiel amigo do Brasil.”   

“O destino do Bolsonaro já está definido, der-
rota e cadeia. Vai terminar preso por todo mal 
que fez a esse país e pelas dezenas de milha-
res de pessoas que morreram por culpa dele 
nesta pandemia.” 

“Os bolsonaristas que criticam tanto os petis-
tas são muito piores. Como não enxergam ou 
fingem não enxergar  as atrocidades que esse 
governo vem cometendo?”  

“Estamos cansados de saber que o Jacarezi-
nho, como qualquer favela, não produz cocaí-
na nem fabrica armas de guerra.  Inteligência 
seria a apreensão de drogas e armas antes 

que chegassem às favelas. Fora isso, é só en-
xugar gelo e eliminar soldados desimportan-
tes na hierarquia do crime.”

“É mais importante ser mais inteligente do 
que o inimigo poderoso”. 

“O Brasil está isolado. Vamos demorar a re-
cuperar a credibilidade no enfrentamento da 
crise climática.” 

“Os bandidos que morrem são imediatamente 
substituídos por outros. E o tráfico de drogas 
reina soberano, até porque os principais res-
ponsáveis pelo fornecimento das drogas e das 
armas não moram em tais comunidades.”  

“Os que ficam com indigestão ou bêbados não 
sabem nem beber nem comer.” 

“Chocada e horrorizada, e acredito que 
muitos também estão  com a declaração 
do ex-ministro da Saúde Pazuello! Missão-
cumprida? Então o objetivo era  esse mes-
mo: deixar sofrer milhares de brasileiros. 
Genocídio. Muito horrível.”   

“Se existe algo unânime na cultura dos ame-
ricanos é o prazer de ganhar dinheiro e de 
gastar.” 

“Caminhamos para a economia digitalizada 
e eletrificada, onde as fontes renováveis de 
energia exercerão um papel central no pro-
cesso de transformação e de definição da 
economia do futuro. Um futuro hoje”. 

“A única vacina que pode imunizar o país con-
tra Bolsonaro, em duas doses, é o voto em 
2022, primeiro e segundo turnos. “

Continua a vigorar no Judiciário um sem-número 
de despropósitos, como férias estendidas, pro-
moções automáticas e os proverbiais auxílios.”   

“Twitter não perdoa quem não é extremista.”

“Qualquer um que consiga juntar lé com cré 
já se deu conta de que o intuito de Bolsona-
ro ao querer impor o voto impresso custe o 
que custar é o voto de cabresto; aquele em 
que as milícias e os parlamentares do baixo 
clero do Centrão possam conferir se o elei-
tor pobre e dependente do autoritarismo dos 
feudos irá votar segundo seus interesses.  Se 
o voto impresso voltar com o apoio de maus 
parlamentares, com a desculpa de fraudes 
que jamais foram comprovadas, vamos re-
tornar, aí sim, aos tempos que o Brasil era 
de fato uma republiqueta latino-americana 
onde democracia era algo muito longínquo e 
objeto de luxo apenas para os afortunados. 
E, com esse retrocesso, o povo mais pobre 
ficará impedido de votar segundo sua própria 
vontade e escolha, o que seria uma tragédia 
de consequências inimagináveis.”   

“Comecei uma dieta, cortei a bebida e as 
comidas pesadas e, em 14 dias, perdi duas 
semanas.” 

“Passando pela baixada fluminense (interior 
do Rio de Janeiro) são quilômetros de cons-
truções feias e precárias, mau cheiro e gente 
triste.  Parece um grande campo de concen-
tração. É a analogia perfeita, que derruba meu 
argumento sobre como é fácil melhorar a vida 
dessas pessoas: legalizar a maconha, enfra-
quecer o tráfico.  Empregar jovens na venda 
de cannabis, criar uma indústria, cobrar im-
posto sobre a erva e investir na comunidades 
como acontece na Califórnia.”  

“Voto impresso é para que a igreja de linha 
fanática intimide seu rebanho a votar nesses 
falsos profetas.  O mesmo vale para os milicia-
nos, que vão até matar se confirmarem que fo-
ram traídos ao ver  o comprovante. Esse gover-
no é isso aí...só confusão e desentendimento.”      

“Com a cobertura da CPI da Covid, a Globo-
News liderou a TV paga com audiência 20% 
maior do que a soma dos outros canais de 
jornalismo. Entre o público AB1, ficou à fren-
te de canais abertos do SBT, da Band e da 
RedeTv. Massacre!”

“Existem dois tipos de aplicadores: aquele que 
adoram o dinheiro e os que odeiam o dinheiro. 
Eu digo: nunca faça parte do segundo grupo.”

“A economia pode melhorar em 2022, com o 
presidente torrando dinheiro em benefícios as-
sistenciais de olho nas urnas de outubro.”  
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O que junho nos tráz

Junho chegou. Com ele, as comemora-
ções. Dia dos Namorados, Dias de Santo 
Antônio, São João e São Pedro. Os últimos 
regados a quentão e a base de fogueiras, 
quadrilhas, bandeirinhas, etc. Interessan-
te, no dia 29 a igreja diz: dedicado a São 
Paulo e São Pedro. Mas parece que São 
Paulo nem é convidado para a festa. Não 
falam seu nome. Porque seria? Ouvi falar 
que esses santos não se davam bem. São 
Pedro era muito ranzinza, vivia às turras 
com a mulher e principalmente com a so-
gra. São muitos os casos de suas querelas. 
São Pedro pregou por um lado, São Paulo 
por outro. Depois São Pedro marcou terri-
tório, passou as mãos nas chaves do céu e 
lá só entra quem ele permite. E São Paulo? 
Culto, achava-se superior, afinal era cida-
dão romano. Suas palavras permanecem. 

No dia 24 é a vez de São João, São João 
Batista, não confundir com o Evangelista, o 

do Apocalipse. João Batista batizou 
Jesus no Rio Jordão. 

Depois, por 
f a l a r 

mal do Rei Herodes, este mandou cortar-lhe 
a cabeça e ofereceu-a numa bandeja de prata 
a Salomé após ela executar uma linda “dança 
dos sete véus”.

Dia 13 festeja-se Santo Antônio, o ca-
samenteiro. Os tempos estão mudados. Será 
que alguma jovem ainda coloca sua imagem 
dentro d´água e de cabeça para baixo? Sur-
giu uma piada de que o recurso tornara-se 
inoperante porque o santo fizera um curso 
de mergulho e possuía todos os equipamen-
tos para permanência debaixo d´água. 

Dia dos Namorados remete a Histórias 
de amor. Hoje em dia as principais narrati-
vas amorosas são as novelas, os Contos de 
Fadas Modernos. 

Impossível não lembrar os amores céle-
bres da história e literatura: de Romeu e Julie-
ta, todos conhecem o triste final. De Dircéu e 
Marília, também. Abelardo e Heloisa termina-
ram a vida encerrados em conventos.  Tristão 
e Isolda só puderam se unir depois de mortos.  
Os arbustos brotados de suas sepulturas se en-
trelaçaram formando um dossel. Sobre Othe-
lo e Desdêmona, que horror; ele, por ciúmes, 
matou-a. Citaria inúmeros outros, célebres 

porque trágicos, vítimas dos contextos 

sociais da época. Hoje seria diferente. 
Capuletos e Montéquios deixariam as 

diferenças de lado fazendo uma composi-
ção em apoio a um “dodge” em sua elei-
ção. Tudo dependendo de um interesse fi-
nanceiro maior, proporcionando a Romeu 
cortejar livremente a sua amada.

Na atualidade, Dirceu, ou melhor, Gon-
zaga, não iria em degredo para a Africa , seria 
exilado em Paris ou mais perto, no Chile. Ma-
ria Dorotéia teria ido junto. Logo estariam de 
volta, ele ocupando uma cadeira no senado.

Abelardo e Heloísa deixariam os res-
pectivos conventos e iriam viver tranquila-
mente seu grande amor.

Tristão diria: – Pois é, Tio Marco, o se-
nhor mandou-me buscar sua noiva, a linda 
Isolda. O caminho era longo, nós viemos 
conversando... conversando...

Infelizmente para Desdêmona a situação 
não mudaria. Os Othelos continuam a sol-
ta e cada vez mais numerosos. Prosseguem 
matando Consideram a mulher como pro-
priedade e que “honra“ deve ser lavada com 
sangue. Pobres Desdêmonas do século XXI.

 Até quando? 
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FAEMG.

A Bruna sonhava em modernizar a produção da família. E foi a  
realização desse sonho que deu força para que empreendedores 
em outras regiões pudessem vender seus produtos e gerar renda. 
Há 70 anos, a FAEMG trabalha pelos produtores rurais como a  
Bruna. Junto com o SENAR, o INAES e os Sindicatos, capacita  
profissionais, presta assistência técnica e gerencial, desenvolve 
ações para motivar o uso das mais novas tecnologias e oferece  
apoio e defesa em tudo o que eles precisam. Plantando sementes 
que dão frutos para toda a sociedade. Dentro e fora do campo. 

Porque para a FAEMG, cada sonho realizado faz do agronegócio  
mineiro uma potência diversificada e ainda mais forte.

www.sistemafaemg.org.br
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Nosso afetuoso abraço aos leitores, assinantes, 
anunciantes, companheiros, amigos e muitos outros 

que nos acompanharam nesta trajetória.

RUMO AO JUBILEU DE PRATA!
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